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O dia em que o mundo mudou aconteceu na 

televisão. Os acontecimentos que ditaram a 

introdução nos calendários de uma época 

pré-11 de Setembro e de uma época pós-11 

de Setembro não apenas ditaram o final do 

«fim da História», como vieram desenca­

dear o contínuo e crescente poder das nar­

rativas trazidas até nós pelos media. 

Na sua mais recente obra, Richard Gru 

sin repensa o seu conceito de «remediação» 

e mostra de que modo a imprensa escrita, 

a televisão e os novos media deslocaram 

o seu foco de atenção da imediacia do 

presente para a premediacia do futuro: a 

«premediação» como mudança do para­

digma cultural dos med1a e dos indivíduos 

num mundo pós-11 de Setembro, onde se 

tornou necessariamente constante e impe­

rativa a mediação de um futuro antes que 

este se torne presente. 

Apesar de ter acontecido na televisão, 

não se tratou de realidade virtual, mas de 

uma realidade trazida pelo virtual. Aqui 

se pode encontrar a relação que Richard 

Grusin estabelece no seu mais recente livro 

entre premediação e remediação, enquanto 

conceitos que procuram estabelecer uma 

ponte segura entre o virtual e o real. Vendo 

no filme Minority Report (2002) um aparen• 

te retrato da sociedade dos Estados Unidos 

da América (numa altura cm que a Adminis­

tração Bu~h Cheney preparava a sua políti­

ca de guerra prevenllva), Grusin apresenta 

o conceito de premed,ação como algo que 

«procura garantir que o futuro seja de tal 
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forma mediado por novas formas de media 

que não possa emergir como presente sem 

ter sido já remediado no passado» (p. 58). 

A premediação produzida pelo choque do 

11 de Setembro reflectiu-se na premediação 

da guerra do Iraque, onde não só os conteú­

dos, mas principalmente os formatos adop­

tados pelos media foram de tal forma um 

espelho daquilo que tinha sido feito em mo­

mentos de guerras anteriores, que, quando a 

guerra do Iraque efectivamenle teve inicio, 

pareceu apenas que os media :.e estavam a 

repetir e a traMmitir algo que já havia acon­

tecido ao longo das semanas anteriores. 

A premediação surge da nossa necessidade 

de perspectivar, analisar e dissecar todos 

e quaisquer futuros possíveis para que es­

tes não nos surpreendam no momento em 

que eventualmente aconteçam. A preme­

diação torna-se, assim, um mecanismo de 

autopoiesis adoptado pelos media enquan­

to sistemas vivos. Ao permitir a observação 

dos acontecimentos em tempo real e ao 

possibilitar inúmeras remediações desses 

mesmos acontecimentos e das suas hipoté­

ticas consequências futuras, a premediação 

serve de combustível ao próprio mecanismo 

que a cria. Grusin expõe a auwpoiesis exis­

tente nos media pós-1 J de Setembro, citan­

do o trabalho de Luhmann, que, numa outra 

linguagem, demonstrava que o conceito de 

premediação se vinha a apoderar dos mass 

media já ao longo do século xx. O:. media 

tornam-se, portanto, responsáveis pela pro­

dução das premediações necessárias para 

que os media po~sam continuar a produidr 

premed1ações, que por sua ve1. se transfor­

mam na es.,éncia dos mt>dia que as produ­

zem. 
Em Premedía1to11: A.ffect a11d Mediality 

after 9/ 1 J, Grusin explora também a relação 
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existente entre a cgu.ranç e a medi lidade, 

a forma como as lntcracções quotidianas 

simultaneamente po s1bilitam e são possi­

bilitadas pela formação globalizadn do sen­

llmento d egurança. L to porqu . como 

refere o autor. somo cada vez mat!'l enco­

rajado , individual e colcctlvamenle, através 

da no sa utilização da Internet móvel, da 

participação em rede iais e do comércio 

electrónico, a criar terabytes de dado que 

• o posteriorment verificados, anall ados 

e dissecados até ao mais ínfimo pormenor, 

em b d informa o. Estes mecanismos 

de segurança, que até data têm proliferado 

de modo qua..-.e invi ivel. funcionam, para­

doxalmente. de forma a controlar · popu-

1 çóes, en orajando-a a moverem- em 

esforço. rápida eeficazmenleatrav6s de uma 

hipermed1alidade de red de inform ção, 

comuni ç o e tran porte. medialidade, 

outro dos conceito d n\·olvido por Gru-

in em relação com a premediação, pode ·er 
· ta como uma da modalid de - daquilo a 

que Fou ull chamou de .. goverru:im ntalí­

dade». A m díalidad é, por um lado, uma 

tentativa d explicar s di~ rente forma de 

funcionam nto do me1i1a, atravé das quai 

es governam as populaçõc ao modul r a 

influencia col cciva, e, por outro lado, uma 

tentativa d contrapor o ava11t-gard carac-

t tico do paradigma do «novo media 

que tem vmdo a dominar oi; dcbatt' obre 

o. media d1g1taís ao long de mais d uma 

dé da . 

Gru in defende qu pr m di ção 

transforma a medíalidadc pura do e ·tado 

de excepç o» (Agamb 1,. 2005) na media­

tidade impura do quotidiano. pr m •dia ­

çao tran orma a viol nci que tab 1 ce 

o e tado de excepç o nquanto r rn: e ta 

d · d r uma \ iolfod que é imposta 

externamente, e tável e e tabelecida, e pa • 

sa a ser uma esp cie de viol nc1a que tã 
constantemente cm vias de . · r impo la e 

rc Imposta atra\' das noss · interacçõ ~. 

de influencia e em rede. com o media do 

dia-a-dia. a b1opolítica de~ guranç-a pó • 

- 11 de etembro, a premediaçào serve parn 

fomentar e fazer cumprir a nteapaçiio de 

segurança, ao oler ccr uma e ·pécie de r d 

de garantia através da proLii raçao de m• 

ter-redes de media {no tel móvei , pad,, 

portáteis ... ). inseguran de catá tro• 

fe~ prcmedtada é neutraliz da e até m • 

mo ultrapa · · da graças il mlluência do 

entimento d segurança produúdo prl 

rep tida ankc1paçào da mteracç.io do 

indivíduos com a rede oci móv •1 , 

juntamente com o repetido sentimento de 

aUvio que se obtém ao , n I ar que e. 

rede conúnuam a ex· tir .• 'um mundo 

p - 11 de ct mbro, a produç- o e a rc• 

produção dos s ntimento de guran , 

md1víduais e col cuvo,;, a ud m o~ cida­

d o do mundo globalizado da Internet 

e nseguircm «funcionar num mbi ·nte 

de ri co pol ncialment • cata trófico, . 

A pr mediaç o é a b de mecaní mo 

individuais e colccli\'O d pr du o, re li -

7., ção e manutenção da ante ip ção d ~ •· 

gurança no mundo pó •11 de cmbro. 

, esta obra, Richard Gru in procur u 

apr sentar ao pübli o a d1ícrcntc form 

de inten ific çào de um fenómeno qu pr -

o modo como 

dever o evento em l e a 

qut' e cguiram . prem ' tu1u­

como uma mud n do p d1 ma cultu 

do media e da r ·la • o do indivíduo com 

os meio· e rede ociais, no mbito daquilo 

qu o autor cham de c nllu nci d 1 



culturais. Nesse seguimento, e voltando ao 

conceilo de ,,governamentalidade» de Fou­

cault, Grusin conclui Premeditation: Ajfect 

and Mediality after 9/11 focando a ques­

tão das aplicabilidades e funcionalidades 
da premediação que estarão para além do 
11 de Selembro. Os exemplos de premedia­

ção nos media dos Estados Unidos da Amé­

rica nos úllimos dois anos fornecidos pelo 

autor (a cobertura dos furacões Gustave lke 

em 2008, a crise financeira global de 2008 

e 2009 e a chamada Twitter revolution no 

Irão) enquadram-se nos lrês âmbitos que 

Foucault havia designado como fulcrais na 
relação da «governamentalidade» com a~ 

populações: o «naturnh>, o «económico» e 

o ,,social» (p. 143). Grusin procura, de~te 

modo, expor um ponto importante: aque­

le que nos mostra e garante que a preme­

diação, nos moldes que tomou logo após o 

11 de Setembro, não se prende ro com as 

questões referentes ao ataque que aconteceu 
nesse dia em Nova Iorque. É, no entanto, 
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um facto que a premediação se intensificou 

e assumiu aquelas caracter(sticas e aquela 

dimensão devido aos acontecimentos desse 
dia, e é necessário reconhecer que os acon­

tecimentos desse dia na ilha de Manhattan 
mudaram o mundo para sempre, trans­
formando igualmente as nossas formas de 

mediar, remediar e premediar o mundo. 

O natural, o económico e o social nunca 

mais serão mediados do mesmo modo, e 

mesmo quando caem no quadro da imedia­

da, essa imediacia não se prende já com os 

acontecimentos em tempo real do presen­
te, mas sobretudo com o~ acontecimentos 

vivos e reais do futuro. O dia em que o mun• 

do mudou mudou os media, a nossa rela­

ção com eles e a perspectiva que temos do 

futuro através dele:,, e são as diferentes 
equações dessa temática que Grusin desen­

vol\'e, de forma científica e estruturada, ao 

longo do seu último livro. 
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